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rio cliamado l11pata, aonde esle magcsroso rio atra-
PHO\"l:\"CIA DE ~IOÇ.Ull31Ql'E ,·essa a alta st·1Ta tl't·ste nome, que alguns mappas 

appt'llidam espinlwço do mundo; e de 1·epen te se cs-
nio zA~lllEZE t1·ci1a de 150 IJra~as a 5 ou () entre dois alti~simos 

penhascos, que no seu cume se junlam quasi e for-
Ao concluirmos a serie d<' arligos úccrca da histo- mt11n uma e~pecic de poria ou hoca lüo medonha, que 

ria e destl'ip~i'IO da cidade de~. :,eln1s1ii't0 de ~loçam- ainda ninguc111 t•nlrou por clla que nüo li,·c:.:~e mil 
bique e do :.<t•u dis1ric10, pronit'llcmos ao,; 110s$OS lei- n101irns de a1Tcpt'1Hler-se da sua temerictadc. X'rsla 
tores tratar ('lll oulrn ocrn~iüo, cm art igo (•special, 1crrivcl 1·apida, que para cima lera um dia a passar­
d'aqudla pt11'll' da província que o rio .Zamhezc corta sP, 1·ão m; embarcações puxadas ú sirga por rnui1os 
e fcrtili sa. mos1ra11do ao me:; mo tempo cm gra l'Ura tafres, com grande risco de se prt•cipitarem no rio, 
as pompa:-; tia V<'getação d't•sl<' opulento paiz, e dando por irl'lll qua~i a rastos por cima de pedras <'~t·orre­
noticia c.!a:.; rnriadas riqut•zas que encerra a nossa pro- gatlias, ou quebrarem as cordas e dt'spedarar-se a 
rincia de )lo1:a111biqur. c111harcução em uma pedra que lia no mrio da ror-

füio era juf'IO que deixa;;srmos acabar o Yolurnc 1·t•111e, qua:;i 11a l'lll rada i11 ft•1·ior d'aqucllc nwdo11ho 
srm nos dt•sobrigarmos da nossa pro11wssa. Porém o c:;11·p ito. Pura lwixo é cgoal o perigo se oi> rafrcs tl'nt 
pouco qur n'sla para compl1•1Ht>11lo d'aquPllc, e o 11~ui10 o minimo descuido em Jp1·ar a r111barca!.'f10 lwm di­
qur é imli::pt•nsarel di7.l'I' para o inteiro l't1mprime1110 rt>ila e des,·ial-a a lempo da dila pedra, pori(lie qual­
cl'esla, ol1riga-11os a corlar por nirio das tlillit'uldades. qu1·r dos dois t'tlll<H'S, que clla forma, nüo l<'m mais 
Puhli~:arrnw,;, poi;;, agora a grarnra promcttida , r, dei- largura que ac1udla por onde cscassame111e calH•m i::i­
xando para o :;pgui nte rolume o priut ip:d da rnaleria n1 il11a111 es emharcaçõcs. Apl•sar de 1e1· cslc lioqurirüo 
eom que IP11cio11a1·umos :IC'ompanhal-a , v:nnos lrans- qua::;i meia lrgoa de con1prido , 01·di11arianw111c Sl' pus­
crrvcr a curiosa descrip~f10 do Zamhe;:c feita pelo sa, descendo, em seis ou sele minutos de tcnipo. 
lii::po de ~. Thomé, D. Fr. Bartbolo11wu do:; Jlar1y- •lfrs1e prrigo~o passo para haixo alé Qw:lima11e 
rcs, que foi prdado de ~IO!,'ambique nos ultimo~ 1101 (' 'ac o rio sempre alargando e n't'l'hen<lo \'a rios oulros 
annos da :;ua \ida, durantl' os <111ae,; ri.-i1ou boa parle 
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rio::;, gra11dl's P pt'qucnos, pl'la dirl'ila e pPla r,;qurr­
dos 1cr1·i1orios sujeilos ú sua jnrisdic~flo, e escreveu ela; ma:>, apesar da sua largura , que cm muila ~ pa1·­
uma i111errssa 111 e incn1oria úc1• ri.:a cl'c ll cs J. D'csla me- lcs <'xcede a 111C'ia IC'goa, e da sua gra nde profu11di­
moria, que o illu:>1 1·c prelado dt•ixou 111a11ust'l'ipla, pu- daclc que co11SL'na no meio do ail'l'O, é d(•rna~iada­
l1licou algum; c•xi·crplos o si'. J. \". da (;;1111a, no seu meu IP rapida e lüo violenla a sua corrrntc', qul' a 
mui noticio~o lir;,':l, dl' qul' fallámos !ralando de ~o- nan•ga~ão para t'ima é sC'mpre fcila pelas n1argt·o~. 
~ambiqul'. E d'ps~t· Jirro , dado ú luz na l·apit;il Ja onde o rio faz gra11tlcs remansos r algumas con1ra-
11os:-:a. Aírira 01·it•111al, .e po11c·o roultecido, c·ertamente, 
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corren lPs, por is,;o a narega~üo cll' (J11elinw11e a Sena, 
dos nossos lei tores, que, t•xlraliimos a S('gu inte dcs- qut' nüo cxrcdc muito a 60 IPgoas de ca1ni11ho , cos­
cri p~üo: turna ordinariamen le lc1·ar 1~ a l:i dias; e di- Sena 

• U granllc e caudaloso rio ZamlJczc', e por outro a Tete, que süo poueo mais de üO lt'goa~, ga~lani-::c• 
nome rio Cuama, a quem nós os portuglH'zt's dt>no- de 1 j a ;?O dias 1rn ,·iagcm, conforme as mais ou nw­
mi11àmos rio de .St'na . sl'm oulro mo1i10 mais do que nos aguas que le\a o rio. Pelo <'Olltrario, a 11a1rf. '' 
por el lc pM;;ar junto a e~la 1·illa, é, sem ro111radic- para baixo, que ,;e faz sempre 1wlo meio do rio , apl'· 
(':iO, o lllaior, o. rnais cx11•11so e mais riro <'lll cahr- 1 nas dura desde Tete a Quetima11e () a 7 dias, e al­
(Iacs ele agu;1 l' produC'~fH'S 11aturaes da sua propria gu111:1s rezes se ll'lll fei to em llll'llOs. I~ de notar l(lll' 

C'f'l'ação. qm• se cnronlrn l'lll Ioda a .\frka, d!•pois do toda Psta na\'Pgil!,'flO só póde fa;:r1·-sp de dia por c·ausa 
i'\ilo, ôo Zaire>, e nüo st·i ~l' do ::irurgal. cios muitos perigos que precisam t•\·ilar-se, e nüo :o:t· 

•.\ $Ua origPnt, ainda nilo t·o11l1rtida all' ao p1·e~cn- pocl('.lll rer de 11oilt'. 
tC', par<'<"e sc•1· nas alia:: ~('J'l'as dos flutuas, C(U<' <li1·i· 1 •E este gr:1nd1• rio drsde o mar :ité Sena :;emendo 
dcm o co11tim•111e afric;1110 t•111 orie11tal <' ocriclPnlal de• 1wquenas illiolas e eoroa,;, trn1as rixas. 011trns vo­
por cn lrr JS (' 20 graus dl' lalitude sul. lksde alli la1111•s, que quasi st•rnprc ~l' al'lta111 í'Obc·rlas dl' mon,;­
até Zumbo, 11l1 i1110 eslalwlc•c·i llll'lllO porl 11gu1•z n 'aqut>l le truosos c1·ococlilos, que ali i cha111a m lagartos, <' no 
~Prião, que cli..;la perto til' :mo lc·goa:> da sua emlJoC"a- Bra~il jacar(•s, e :::"10 este::; feio,; monstros 1üo alrrd­
dunt 110 mar. nflo é freq ut•nlacla nem uws1110 C'Onlw- dos, que nlguns du'gam a insultar as p<'quP11a,; ea­
C'ida a sua l'\.tl'll:'a earn•irn; poslo quC', quando pa,;i:a nous, (' a dcl'Orar os caíres qu<• c•nco111ram dP,;c·11icla­
por eslr. prpsiclio, (• .i it ha,;ta11ll' ' o l umo~a. D'c':'I<! si 1io 1 cios dl'nlro d'el la::;, j1111to da praia. 'l'em-st• nwrlo ai­
para bai;...o Ht•g11e sernprr arn•liatarlo por l'11lrt' logarc::; gunH depois til' tl'rc111 de\'oraclo um cafrc "c•111 ll1t• 
t•s11·pi los t' 1'$rarpa !a" IH'IH'd ia,;, forma 11do d i \'er;:a:; dl·i \.art•m nem ea l11ta, <1 ue a C"ngol(•t11 inlcira. t:lwgam 
!'arhociras c' 'i:'IO:'as casrala::, impl'dindo por causa C'llP" na sua maior grandeza a tc·r /O palmo~ 1h• t·om­
d'C'llas freq11P111l1rnenlt' a nawgaçf10 dt•:'cll' o meneio· primt•n10, e í de diametro no mai..; /!l'O,;~o cio l'Orpo. 
nado Z11111úo alé it l'illa d1· Ti:tt', <JUl' >'c' fOntam pc•la ::;no armado:; e c·olicrlos dr uma forti;;;:ima cTo;:la l'S­

Psli1nali\'a mai,; de ec·m Jq.!Oa>'. !\o si tio de (J11i:úra- ramo,;a ú 11wnc'ira dr pinha, lflo t·ompacla <' dura , 
!lr1ras, d1~('0 0 11 i<eis .:~.ª" dP l' iaf:c·m ari11~a. dt' Tete, qul' ::(~1~1c 11l e 1wlos olltos sl' pod1'n1 111;~Ja 1· a IÍl'O <IP 
lónna o 1·10 uma ::olitl~>a l'ad1oe1ra, prl'r1p1tando-f:e l1;ila. J cm a !toca 111u1to ra~gatla. e n ella u111a tin ­
a pi11ue dl• 11111 allo rodn·do. t' faz aqui :~ ag1rn uma pli!'ada armatfJO de dentes, ::imilhanle,; ús p1·t•za;; cl•• 
zoacht qtw :'l' 0111t• por alg11111a:' lrgoa:'. E. po1·1an10, ja,ali; e a 111·1•za qu<' uma \'l'Z 1wgara111 júmai;; a lar­
a na,C'g:u.:f10 ele• <·ima, i~to t'. til' Tete alé l11111bo, fpita 1 g:1111 sem dc·1·orar. ~üo se ap:irlam muilo Jougp da 
e~m ~nui lo trah;.ilho e ri,;l'o l'lll pcqu<'11as ra11oas, 01·- agua, e saP111 d'C'l la ordi11aria111t•111t• pa1'.a 10111:.1r o ~o l 
c1111ana11H·uh• f!o11as de C'a"l'm; de an·o rl'~ po1· Hc'rC' 111 011 para pPgar alg11111a preza qu1• vC'm JUnlo a p· 
111;1i~ ll'l'<'S , pois tPrn de• a,; lp,·ar á" co,;las l'll1 11111i- Fúra da agua ~rio ti111ido;-;, e logo 11ue rrm gi·nh ..... 
las parlt':i <' por muilas h•goa,.; até ehpg;u· a l11111bo. sc·ull'lll alguma hulha $C prt>cipitam 11 ·clla l' 1111·rgu-

• Ue Tt:11· para baixo, ai(• Smrt, que $ftO ainda se::- Iliam para o fundo. Xa rilla dl' S1·11a. aonde ::e· IH'ltt' 
sc•nta Jrgoa::, t' o rio loclo limpo, sem taelHwiras qut• a~ua do rio, todos o::; annos ~lll'l'l'dt•m· algun1:1;-; dC';;­
t'mpl'tam a 11a1·1'gaçiw; 111as n 'rslc_ e~paço l<'m algu- gr:i~as ele 11Pgros e uegras con1 itlos por e,:lcs rorazl's 
ma;; rapidas l1'111il'ei:;, uma d't>lla;; tf10 Yiolenta no si= 1 laga1·10:;. 

1 D. Fr. llnr1hnlorn<·u <los J\f:trl,\ r l's. r<'ligio;;o car111~lll;1 da prt)\'in- • (.: a SUa Ordi11aria l'il'C'JH\a l!O~ rrman~o,.;, C'n:"f'<I· 
cin. cto füo tlc .l :11wiro, foi sagrado. l>l•JM> de S. Thonu'· '"" l>llG: tran•· das do rio, e::petiaJmcnlC (101ldt• IJa J.llllCaes (' f'êlnlli-
f+•rulo 11:t.ra n prdazi~ de )l0\':Hob1quv cm U:H~, ti•· que t Jmou pos.:,e .• . . 
uo auno ..:guink, e t:ollccen cm 1~~. :f !,'ae:;. :'\ao 5e far. pe:;cana destes lllOn:>trO:i, mas ma-
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tam-sc alo-uns por di\·cr1inH'nlo da maneira s<'gujotc : parecerem grandes serras, são as suas aguas puras, 
Preparam 

0 
um anzol de ferro, segu1·0 n'uma corrente ! li mpas e cristalli11as; e principia um paiz mais sau­

•lo mesmo com grossura capaz de sf'gurar o bicito, darei e unia atmosphera pura, fresra, f'tn tudo ana­
c presa esta a uma arrore per10 d<> agua, mas que l loga ao clima de )Jinas Gerars, no Brasil, r por is::o 
o anzol fique clCS\'iado uma ou <luas ura~as. eoun·m a rilla de Tete é a mais saudarrl de todo C'Sle nisto 
eslc com bocados de carne, de fórma que :'C não \'rja contiuent(', progn•clilldo sempre a nwlbor d'alli alé 
o ferro e se«uram tamlicm n'cllc um•~ gallinba viva ao presidio ele Zumbo. 
ou outr~ qualquer pequeno a11io1al que fai;a bulha para •::iimi lhante ao 1yil~, tem rstc r~o !~dos os ·an~os 
chamar 0 bicho áqudle Jogar. Logo que o lagarto n' suas enchentes per1od1cas. que ord1oananw111e pnn­
a preza cbf'ga-se a dia e de rept>~I~ derora tu_do de cipinm no m.~z ele 11on·mhro ou der.r~1bro, e du~·am 
uma ycr.. O:> cafrf'~. que esrno ií. ' '1g1a com csp111gar- 1 alé maq:o. ::;ao f'slas alguns annos tao extraorchna­
das ou frccbas, lhe cri vam logo os olhos: e corno cllc rjas, que 11as terras baixas, ele que acabo de fallar, 
fica de boca auerta, lhes é rnrno muito facil malal-o, formam u111 Yasto mar ele agua dore, aonde apenas 
nins não se chc"am a cllc sem que l'Slrja morto, por- se Yêcm por muiras lcgoas as po11tas das nrvores; 
que c1ualquer c~li lada ou pla11cba que dlc dê co111 a 8endo esta tamuem a cau~a da irwrin·t ferrilidadc em 
cauda é morra! rm quem a recebe. que rica aqucllc ICrTcno dl'pois que as aguas i:;c reti-

u l labit a cgualtlll'lllC n'csle rio prnciigiosa quantidade l l'ilm. E para rivali:>ar ('ffi tudo com aqucllc r hc>fc dos 
de ca\·allos mari11hos, e são alguns mo ('Orpulcnros , 1 rios africanos, rae entrar no mar por cinco ou Sf'is 
que ('~1·cdem ua grande7.a aos maion•s carallos t1·r- l uocas, forn1a11do um espaçoso ddta ~imillrnnle ao do 
restrt'S, cujos d1•n1es, posto que mais p!'qucnos que l~gyp10. U :;ru l'Xten~o cur::o, 11ue se repula de 400 
os cios clepbau t e~. sr10, corntudo, rnuis p1·c•ciosos, por- a :JOO Jc-goas (11üo sl'11do rc1;011lr<·1·ida a sun origem), 
que járnai:< perdem a cór, nem racham pos1os l'll1 obra, é quasi sc1n1)1·c de oéslc para léslc, far.r11do um sc­
por mais delicada que srja, como succl'de ao marfim. mi-circulo pelo norlf'; porque, na~cendo por en lre 
Estt's ('Orpulc•ntos ampbil,ios só na cabe~a e 1wsco1;0 18 e 20 graus de latitude ~ui, nas serras do' f)utuns, 
trm a fórma de caYallo: mas o resto do corpo ll'm como acima fica dito, entra no mui· cm Oudiniane, 
mai:> i:i rnilha111:a rh· por<·of: do que de rarallos. l~llei< 1 quasi na mesma latitude. 
tem a::. mãos e p<•s 111ui10 cu rtos; a barriga a11da qua,:i ! ·~as suu::; barras, execp1ua11clo a de Que/imane, a 
arras1a11do prlo chüo; o p(•ilo, lombo, a11ca r cauda mais 1'l'pl<'11lrio11al de todas, niio :-:olTre f'ntrada ou saída 
::ào i111ciramen1e de 1;0rco: ainda mf'::mo 11a Loca ll'lll a emban.:a!,'flo alguma, sC'ja granile ou pec111cna, sob 
as grandes pref;a:-; á simill1a11!,'a creste animal. ::ial'm 
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p<'11a de ~<'rem alli despedaçadas todas qua111as se 
de 11oi1c a pas1u1· e dormir pm terra. Suslentam-se a\·c111uran'n1 a dc'rnandal-as, isto 1 vr causa do lrorri ­
dc \'('gelaf's e nf10 sei se 1m11hc·m de pl'ixcf; do rio. r<'I embale das sua:; aguas com il·· do mar, e dos mui­
Süo damninhos para as pla11l<1\,'Õei!; cm uma noiie dP- IOi! ban('OS e coroas morC'is. que rodo:> os dias appa­
roraru urn campo i111(•iro de milbQ, de f(•ijf10 ou de recrm f' dc:;apparcct•m; ele fórma <111l' srmpre nquellas 
arro., por grand<• qu<' s<'ja; por i~=-o nüo :<e podem agua:> anelam cm um continuo turbilbf10 de círculos, 
•a1.1·r Pstas srrn(•111 ciras se11f10 em dis r anc·ia~ ('On~idc- 1 especialnwnte a barra de Ltwbo, qul' é de rodas a mais 
'l' ·i-. ,! 1 rio; aliús que ~Pjam IJrm rnurudus dr for ll' larga, e por onde o rio despl'ja 111ais agua. ,\ propria 

'ão inirnigos i11fP,:tos do bo111r111, ('logo qu<' barra de fj11elimane, s,'lh!O todil <'i<parf"Plada e l11·aris­
o '' 111, eslando em terra, í'orrem alraz d't·lle, 11flo sima, apl'11as dá t'ntrada a na,·ios pequt>no:;, que de­
i' ira o de,·or;11·<•m, como os jacaré:;, mas para o rs- 111andl·m pouco fundo, e ai11da é prrciso f':::prrar oc-
111;1ga rern e dr,pl•duçtnc·rn. Porém con:;Pgue-se rscapar casião de aguas ri\'llS e mar chfto parn entrarem ou 
Ú sua furia por Ullla promp1a 1'11ga: porq ll l' l'l irs ('Ili Saírem. 
ll'rTa dura não sf10 os mais ligeiros 110 l'Ur~o. Dentro • As emharraçõcs que na\'f'gam por r~tf' rio dl'Sdc 
<lo rio 1ambf'm sf10 temi\'l'is, no tempo do cio. ou Queli111a11e a Tete, chamadas curhos r lialoes, ~.-10 ft>i­
quando as f'guas ll'm filho:; que lac1a111 nos peilo::, las á simillrnnça de ,g1·ancles ca11oas de unr ~ó pau, 
l'OlllO a:< rguas (la IPr1·a. !\ '<'~~e lempo ;u·c·ommcllcrn e s[10 !fio \·aslas qm' algumas C'arr('ga m 1 :jOO arl'O­
os 111L•:;mos barco,:, e é prc1:iso fazer n'clles grandt' lias, e k1·am para rnai:-: de '100 pp:;:;oas. Andam ~cm­
l!ulha e motim , ou atirar- lh(·~ tiros para o:; atl'l110ri- prr a remo:-, l'ill algu11:i lognre:; a raras, e n'oulros á 
,:ar e l'spanlar: porqur sf' aro111ecc pa::;sa1·eo1 por bai:-..o :sirga; mas 11unca ;"1 \ria, ~eja m1n•gaudo para cima, 
da <•mlmrca~ão, corre perigo dt' ser por <'llt•s Yirada ii<'ja para baixo. Todn:> as noitl's dúo fu111lo junto a 
e afogni·-se Ioda a gr111r . . \la tam-sr a 111ul1iplirados terra, e para isto tc111 c<'rtos logarrs drslin•Hlo:;, a fim 
1i1·o:i de bala; 1a1111Jt>m ~e a1·póa111 como as ball'as, e de fazerrm fogo e pr<·pararrm a <·omida. que não po­
matam arpoa1IM a forrrs hrn\.'adas. Além dos rlenl<':', dem 1m•parar de111ro d;i rmbar1·ai;ão . .\o romper do 
<1ue fazem ramo do comml•1·rio, é a i!Utl carne ddi- dia conti11uarn a riag1•m sem outra i11terrup~ão, até 
C'ioso manjar para os cafrc:>, 111as i11sipida e pouco sa- ú noi1e, que ru11cll•ian1. " 
dia para gP11te hrn11ra. Além do i111 cre~::>l' que f'stas 1101icias pod<'m in:o:pi-

• ~úo é esle> rio dos m<1is pi,;c·osos. talrf'z por cau~a rar, derem ter para 11ós 0·1trM l1a,;1a11te lllf'l'('dmf'nto 
dos nwn('ionados monstro,;: mas o peixe 'llll' ha n'dll' por serrm e:;criplas por um '' " •11•11i>z e tPstimunba 
é rxC'dh·11te, saboroso, <ldicado e sadio. Orsde Sena ocular de tudo ou qu<lsi 'l • 'I • 11arra. ~luiros ou­
até Qui:I imane, S('lll excf'pl tia r estas mr::.:mas ri lia~. tro· compatriolas 110:-:so~ !11.r .11 lo11gas viag(•11s por 
sflo as margens mui to docnrias por causa elas terras aquelle rio aci ma , pereon .·1.d•· o::. lcrritorios que ellc 
J..•eraes, que por lodo eslf' dilatado cs11a(;o são bai- ba11lia , e ou lras regiúl's da "' ·ica Ce ntral , de que-ra­
' pantanosas<' alagadiças alé graude di~ta11cia pura rios nos deixaram miudas rrlaçô(•s, uns C'm seus ('$­

o,; 1!ois lados do rio, fica11do i11teiranw11tP cobertas criptos, f' outros (' 111 mappas lra!,'Hllo· e illurninado:> 
· ·mpo das g1·a11des clicias por muirus lc'goas parn com o maior primor, <·omo essrs qur o 11osso gorcrno 
' tfw. Eslas margens, sc•rnpre cobrrlas tlc uma in - acaba de \'11riar para a proxima l'xpo;;i\,'üO dr Ptll'i ~, 

, . 
1 w<le de erYa11dijas e i11sc•c1os, que 110 trmpo de cm um dos quars figuram , co111 as sua~ m;1rgens e 

1,.:nos aguas inft•stam e f"Orrolllpl'111 as qm• fi cam C'S- rios UClll niarradOS, l'S::C:> grnndc:> lagos ílllt' dilo Ol'i­
tag11adas por imnwn$OS charTos. all·m cio ardente ca- gem ao 1\ ilo, e cuja clescohcrla arrogam a si o dr. 
lor do 801 n·aqut'llas pla11 ici<'s humidas l' corruptas, , Liring,;1onc e outros \'iajantC's modernos. 0:-..alú que 
for.cm aquelle l'aslo pair. q na~ i i11ba1Ji tavd. As suas esse lil'ro, lflo prccio~o pdo valor arlistico, como por 
aguas por esrcs logarf's, ainda mesmo dt•11tro do Sl'U sl'r docu111p1110 i1Trcu~al'cl dos progressos f' civilisa­
alreo, S<'mpre ::fio rurra:: e lodo:;as. ~las de Sena para \,'fio do$ portugueze~ rm f'ras qu<' já rão longf', S<'ja 
cima, aonde as terras principiam a elcrar-::;e e a ap- \isto por pe:;sot-> compelentes e justiceiras, a fim de 
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que no::; rr:;lituam a gloria d'C'$$('S destobrimentos, 1 com qu<' ª· conscicncia ordena. :Xr10 $ão re,·rstidos da 
11ut' oulros pretendem u:>urpar-nos 1 • sua auctor1dacle, nrm lem o poder que nos submette. 

Todaria, áparte essa pretençüo, é inn<'garcl que 

1 

~o meio de seus trii.lmphos, as paixões são condcmna­
muita honra e lOU\'OI' cahcm ao dr. Li' ingstone e ou- das pelo principio moral , e humilham-se ante a sua 
tros \'iajantes inglezes pelos seus commett imcntos de voz serena, mystcriosa e amea~adora. 
exploraçflo atra\'és dos scrlücs da Africa. A pag. 73 Quando nos cstudümos, o que d<'YCmos prcfcrcnte­
do vol. 1 publicou o Archivo Pilloresco o retrato do mc11te distinguir são os dois grande' princípios um 
dr. Livingstone, e várias noticias ~obre a sua rida e egoísta e o outro dcsinteresBado: e a parte mai~ im­
viagens. A pag. 73 do rol. 11 acltai·ão os nossos lei- portan te da educação é diminuir um e accrescentar 
tore~ cm breve artigo algumas referencias ás viagens o outro, ou, para o dizer assim, <'nlhron i1;ar <'ffi nós 0 
do dr. Livi11gstonc, acompa11hando uma grarnra que scn1imc11to do dever. NãO" lia limit<'s para o desen\'ol­
reprc~rnta as magesiosas calarac1as do Zambeze. , vimcnto d'csta força moral do homem, se clle a apre-

A gr<l\ ura que damos agora é copiada de outra do eia e preza sinceramente. 
jornal Le Tow· cfa ·Jlomle, a qual é cópia, a seu tur- IJa homens que nenhum poder mundano desvia do 
110, de um deseuho tirado nas margens do lambe;;e justo, e que receiam menos a mortt' sob as fõrmas 
prlo proprio dr. Liringstone, e qut' 110 referido jornal mais lt'l'l'i,·cis, do que a transgrcssào da lei íntima 
acompa111Ja, juntamente com oulras, a rela~ào de uma da justiça e do amor unircrsal. 
Yiagcm cmprchendida por rste audacioso dC'scobridor Quando nos obscl'Yúmos, descobrimos cm nós facul-
11as regiões corladas pelo Zambe::e e seus conílucnles dadcs qut' nos ligam ao mundo exterior, visiYcl, fi. 
durante os annos de 18j8 a l8Q4. ni10 e sempre mucla,•cl. Temos, por(•m, urna facul-

J\r1)1·cscnta a gravura urna paizag<'m nas margens dadc que 11[10 pôde liga r-se ao que vemos e palpâmos 
110 Zambeze ao ah oreccr do dia, que é a hora, bem ao que existe nos limites do espaço e do tc·mpo, um;~ 
como a do occaso do sol, cm que se cobrem aquellcs faculdade que procura o infini to, a causa incrra<la , e 
logarc~. praias e ar·yorcs, de uma immcnsa multidüo que só pôde dcscançar quando sobe atú ao Espirito 
de f<•ras e de aYcs, que alli acodem a matar a sêde E1cr110, que comprebende tudo: é o p1focipio rcligio­
e a ha11har-se cm algum remanso das aguas d'aquelle so; e a lingua humana nào sabe exaggcrar-IL1e a gran­
nwge:itOso rio. 1. u•; Y1Lm::<" nAnoosA. deza, porque é o indicio de um st'r dt'stinado a eutrar 

1:-iTí-:llESSE E DEVER - IDÍ~A HELIGIOS.\ 

(EXCEllPTO DE CJIANNING) 

Educar ou cullirar alguma coisa, uma plan ta, um 
animal ou um espirito, é fazei-o cres('er, é desenrol­
vcl-o. O que, pois, procura dcscn,·olver as suas mais 
nobres faculdades e capacidades, para se tornar um 
rnte proporcionado, Yigoroso·, exccllcnte e feliz, pratica 
a cultura de si proprio, faz a sua cducaçào pessoal. 

1_1uando um homem olha para si, dcscoure duas or­
dens distinctas, ou duas cspccics de principios que llie 
é util co11hcccr . .l\'ota desejos, appcti l.li paixões, que 
não ex igcm, não procuram scnf10 o seu proprio pra­
zer, a sua satisfação e o seu interesse; e obsC'rva tam­
bem outro principio opposto, que é imparcial, desin­
teressado, universal, um principio r1ue o leva a Ler 
<·onsidrrnção pelo direilo, pela felicidade de oulr<'m, 
e lhe impõe obrigações que devem ser cumpridas for­
çosam<'nte, ainda que cstcjant cm opposiçào com o 
seu praz<'r ou o seu prorcito. 
~cnhum homem, ainda que o allucine o intercs:;e 

ou o endurc~a o cgoismo, pôde negar que se agita 
drnlro de si uma grande idéa que se acha cm oppo­
siçflo com o interesse; é a idéa do dever, é a roz 
íntima que lhe ordena que respeite e pratique a justiça 
impa rcial e a benc1·olencia un iversal. 

Este principio de dcsint<'ressr, quo r<'side no fondo 
da naturer.a ltumana~r ~'.l'1ma-se já razão, já conscien­
<'ia, e ús vezes scn1ido . 1 fa(;uldadc moral ; mas, ape­
f:ar cio nome que se lbe dé: é um principio real em 
nula um de nós, é a principal faculclad(' que devemos 
1·ultiYar, porque d'esta cultura d<'pcncle o legitimo des­
c11,oh·inwnto das outras faculdades. Podem as paixões 
~t'r mais fo1·t<'s que a consciC'ncia, ou gritar mais alto, 
porém os seus clamores são di ,·crsO$ do tom i rupcrioso 

t O lh ro d~ que fall~mo• ~ o Alln8 do P~ruão Yaz Doirado. que 
foi fro1H<'lro nas tCrJ'as de Goa, miHtnr muito diFttincto e insigne u .. 
l11mi11JH.lor. O li\'l'O ó in·fOI. e intitula-AO Jl1<171ttnn11uio, que /)'(da clt lo· 
tfos os J:rynos, l e1·r((S e llltas, que. !ta ?il' 1·ttlr>11cle:a da te1·ra, co1n suas 
tltt·1·oltl11, e <&llto·w! JJOr ('squalfri<l .. Eni Ooa, 11)7 J. 

' l'odo• 08 ""'l'IJl\8 süo desellhados com JlOI' rrlção e íllmninados pri· 
mor0'4llnw1110 n. cõ1·cs e oiro, que conservam tocln n sua, vh·cza e brilho. 

J•:stu JH'Ccioso lh ro, que hoje se gunrdn no 1·cul nrcbívo da 'l'orre 
elo 'J'omho, pt.•1·1cn<'cn :\ livraria do c·on'''nto do Sra/a, ('((1/i, jnnto da. 
<'i<lado do l•:\·orn, habitado até á ex1in<'çào dRH ortknJt religiosas por 
mongN~ <':1rt11XQS. 

cm rommunbão no mu.nclo mais sublime que o mundo 
risível. Dcsc1n·olrcr esta for~a é fazer eminentemente 
a nossa educação. 

Ali1rn.•nlar cm nós a id1\, de Deus, a icléa clara e 
verdadeira que 11os lern <t adorai-o. · obed<'rcr-lhe e 
a dcsl'jarmos imitai-o, é o mais 1101Jre apanagio da 
na1urcr.a humana, e, talvez que se possa accr ccnlar, 
das nnlur<'Y.as celestes. 

E nott'-sc qnC' o principio rC'ligio:<o e o principio 
'i!9!:<11 <'Slüo inlimamcnte ligados e caminham "líl­
tos. O primeiro é a perfeição e a manifcslação is 
clerada do s<'gundo. Ambos :.:ão dc:;inter<'s~ados. t: a 
es cncia da wrdadeira rcligir10 adorar e rcconhecrr 
cm Deus os allributos da eterna jusli~a e do amor 
unirersal, e ouvir a sua YOZ quando no a mago do 
coraçfto nos ordena que imitemos o que ador;imos. 

\'ESPAS DA A~IERICA MEHIDION.\L 

YESPEmos DE :UATERIA Sl:ll lLllANTE AO l'Al'EL.\O 

:\ào sflo unicamente os bomt'ns qu<' contam no !'CU . 
seio arcbitccios distinctos. A natureza dotou com o 
talento da archilectura a muitos oulros sN·es da crca­
~[to . \'crdadciros e mui perfei1os architcclos são, in­
q ucstiona rel111cn le, os caslüres en tre os (1 mHI rupedcs; 
o rhipidttra albiscapa, da Australin, (' ' ~i rias outras 
aves d'cnlre os habitadores do ar; os slromb11s é mui­
tos outros moll uscos d'entre os poroador<'s cio Oceano; 
as abelhas, as vespas, e ainda mais algu11s d'<'sses pe­
qut'11inos seres a que damos o nome gera l de i11src1os. 

Os caslor<'s, na edificação das suas casas, reunidas 
como <'lll aldeia, e construidas habil e prudentemente 
sobre estacaria no meio dos l a~os ou dos rios, offcre­
cem ao homem proficua Ji~ão de arrhitcctura: e <' º 
tambrm di,t'rsas ares na cstructura dos S<' US 1fr 
de tal modo affciçoaclos, que, ao mc:;mo tempo , !'.-• 

serYcrn aos tenros filbinbos de berço ele rC'pouso e i:le 
agasalho coutrn as ínclemencias do t<'mpo, assrguram 
aos pacs, e lambem aos filhos, se jú ci;lüo empluma­
dos, a salvaçfto no caso de ataque de qual<1ucr ini­
migo, pois que cm alguma elas parles inferiores cio 
ninho, que cm taes eircunslancias tem bastante pro­
fundidade, fica um estreito e quasi occu llo bocal , por 
onde as ª'<'sinhas podem facilnll'ntr fu gi r, ill11dindo 

• 
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a sanlia dos aggr<'ssorcs; como nos antigos castdlos 
f<'udaes as gaJp1·ias subH•tTaneas, dando occulta saída 
para o fundo do Yi!:'i11ho 'alie, !<alravam a vida e a 
libenlade ilOS defensores da fortaleza, quando a sorte 
das armas fazia triumpltantcs os sitiadores. 

~as conchas de muitas e$pC'cies de molluscos encon­
tram-se lições prat!cas de artes. A cstructura interior 
de todas as c:;pcc1C's cio genero strombus rcpresenla 
b('m ao natural a formaçflo das escadas espiraes ou 
de caracol. Em algumas rspecies do geocro heli:c 
aprendr-!'C uma lição ele optica. ~a concha do hippo­
pus matulatus v<!- e figurada com a maior perfeição 
da esculptura a voluta do capitel jonico. Longo podia 
srr c~te catalogo 8!' fo:;s1•mos passando cm revista to­
dos os mollusl'OS quo ostc•11 tam cm suas conchas bel­
lezas que tent a apparencia de primores e preceitos 
de arte. 

E que dir<'mos das ahelhas? d'esscs admiraveis in­
sectos que cslúo patc11t<•a 11do de um modo tão mara­
Yi lhoso, nos srus l1abito:4 e art<'S, a immcnsidade do 
poder e da Rah(•doria do Crcador? Que diremos d'es­
l'<'8 i11l1•reRsa 11 tc•s seres, que, sendo tão pequeninos de 

corpo offereccm aos homens Ião grande exemplo do 
amor

1

do trauallto? A ordem que reina nas difforentes 
funcçõ<'S d'cstcs inscctos, o modo por que se gover­
nam a maneira por que exercem a sua industria, a 
arte' que empregam nas suas obras, a utilidade, em 
fim, que resulta dos seus trabalhos, tem-lhes attrabido 
a allenção e a admiração dos pbilosopbos antigos e 
modernos. 

Pois abstrai.lindo d'essa utilidade, nenhum homem, 
por certo, podC'rá contemplar, sem assombro e enleYo, 
a arte que transluz n'csscs trabalbos. A construcção 
dos fayos é, na verdade, um prodígio de arte e de de­
licadeza. N'este ponto participam da sua gloria as ves­
pas, principalmente a cspecie que constroe os vespei­
ros taes quacs os representa a nossa gravura. 

Esta <'f'pecic, que faz alguma differença, na confor­
mação do corpo, da vespa commum, segundo tambcm 
se mostra na mesma gl'avura, vive nos sertões da 
America meridional. Os seus vespeiros são urna per­
féi La ohra de arclt it ectura. Cada um é uma casa com­
posta de muitos andares, dispostos com a maior re­
gularidade e symclria, e con tendo cada um infinita 

Ycspns da Amcricn meridioMI e seus ,-c~pclros 

quantidade ele c·c•lln las, con:4truidas com a maior de­
licadeza. e onlc·1rndas artistieamente. 

O vp:;pPi ro teu1 uma u11ica entrada, que é um ori­
licio, onde ap<' tias ca lic o dedo mínimo, praticado na 
parle i 11f(•1·iol', e ao qual corrcFpondem, exaclamen te 
por rima, HO meio de cada divisão ou anelar, outros 
ori firios cguaes. 

Toda\'ia, com quanto s<'ja notav<'l esta cstructura 
intcl'ior, o <1ue mais 1n:navilba é o ~egumento que 
scrYe de iu,·oluC'rO a C'slcs vespeiros. E uma obra de 
cartão, ou do mais fino e t•mlurcc ido papelão, tão forte 
e duro que nfto é íacil coisa amolgal-o. 'l'cm a super­
ficie lisa como o papel, <', quanto á cór, é em parte 
branco, como este, e n'outras cltcio de pintas de cór 
c·astanha, ora dara, orn escura. Em um bello exem­
µlar d'e:-tes i:;ingularcs Y<'f;peiros, que po:o:-uimos, e 
nos foi trazido do Pará. cm cujo scrrno abundam es­
tes insectos, apresentam-se as pintas di!'postas verti­
talmente e com tanta t'l•gularidade, que parecem obra 
da mfto de pintor. ;i'e:;te cx<'mplar, que differe na 
ro 1111 do <1uc clamo:; <'m g1·avura, pois que consena 
o Ili •mo diametro cm todo o seu comprimento, que 

•,., J centimctro:<, n'cste exemplar, dizemos, obscr­
;J H •xterionnentc tantas ondula~ões, quantas são 

..... . t\l oúes ou andarrs no interior. 
1 · udem estes vef'peiros dos troncos das arrores, 

ar .; quacs estfto fortemcnle ligados por uma larga faxa 
ou tira da UH'snm ntal<'l'ia de que são feitos os ves­
pciros, e c1ue most m s<'r por essa faxa que as vespas 
dão cornr~o ú sua cul'iosa constl'ucção. 

A attcnção dos viajantes intelligentcs foi attrabida 
fJrimeirarnente pela fônna exquisi ta d'cstes ' 'espeiros; 
mas, fixautlo-se logo drpois na originaliclacle ela contex-

tura exterior, Jc,·ou os homens investigadores dos se­
gredos da ua ~ ·c:.:a a tentar descobrir o modo e a ma­
teria de que se servem aquclles indust riosos insectos 
para a fahricação de uma substancia Ião similhanle 
ao papel ou cartão. As suas tentati vas foram coroa­
das ele um exilo tão feliz, que cm breve se operará 
na utilissima industria do papel a mais proficua re­
fórma que se poderia dcsC'jar cm beneficio elos con­
sumidores, e, por com;cgui111e, a prol da civilisação. 

D('scobriu-se, pois, que a materia prima de .que as 
vespas se servem para a fabricação do inrnlucro dos 
seus vc~peiros é a madeira, nf10 verde, mas sêcca, e, 
graças á influrncia atmosphcrica, facil de ser explo­
rada para similltante obra. 

Primeiram('nte tratam as vespas de arrancar com as 
suas mandibulas do tronco da arvorc, que acham cm 
estado conrcnicntc, algumas partículas de madeira. 
Depois, à força de trabalho .! de perseverança, mor­
dendo, rolando e como nue amassando com ·as patas 
aqucllas pequenas partículas, conseguem reduzil-as a 
urna bolasinlta de b1·anda massa. Carregadas com este 
material tão pe11osamm1te affeiçoado, lá vão mui lam­
peiras construir as paredes ex ternas do seu palacio, 
operação que sempre deixam para o fim, pois que 
primeiramente começam e levam á ullima perfeição 
o interior. · 

Feito este descobl'imento, não tardaram os homens 
a applicar à sua industria o processo industriosíssimo 
d'aquclle pequcuo insccto. 

Os Estados Unidos da Amcrica anticiparam-se a todas 
as mais nações na iutroducção d'cste importan te me­
lltoramcn!o, que deve <'tnbaralecer consideravelmente 
o pnpd, dispensando, a l~m d'isso, o trapo , que, pelo 

I 
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cxtraol'dinario e sempre crescente consumo que d'ello 
~e fazia, podrl'ia vir a esca~sear , com gravissimo pre· j 
juízo do commercio das le11·as. 

\ ' 

lla menos do um mez noticiavam os jornaes ame· · ~luilo excellente senhora. - Cootinüa tanto com. 
ricanos ter-se fundado em Scl111ylhilt, proxirno de rnigo a doença com que vossa excl'llP11cia me deixou 
Philadrlpbia, uma fabrica de papel de madeira, esta· quando se partiu d'esla cidade de Pari s e silo tf10 
bt-ll'cida em pooto grande por u111a poderosa co111· 1 crueis as dores que me a1ormc111am de noite e de dia 
P'.lllhia. ~izia a noticia, a ~u~ nos refe1:imos, que na que se Deus por Sua ~Iiseri.cordia me não vale. pouc;~ 
dita fahr1ca st• reduzem d1anamente vinte 1011<'1adas espel'ança tenho nos remed10· que os mc<licos me ap· 
de madeira a massa ele que se far. excrllente papel. I plicam,. pelo q_ur, com.o quem se srntn chrgar cada 

1. u.: Y1Lm'N" n..uuos... ' ' l'Z mais ao fim da vida, antrs de acabai· de todo 

C:\HTAS POHTUGUEZAS DO Pl\lOR DO CRATO 

(C<>nclusão. Vid. p.1g. S!lS) 

IV 

PARA O CONDE 1'4\UHICIO 

1 

determinei r·cre\'e1· estas regras a VO$SU exccllencia 
para lhe lembrar que merecrm os dPSC'jOs que semprc 
tive de me emprrgar nas coi~as do mui rxcellente 

1 

príncipe vo,:so marido 1~ão se rs~uecC'r<'m srus filhos 
dos meu:;, o;; quacs deixo debaixo da prote<"çi'10 do,; 
reis e principrs amigos para que com sua njuda e 

1 

íaror possam restituir Portugal á sua antiga lihl·rdadr. 
e ju111amc11lt• tomar satisfaçüo dos trahaluos que cl -rri 

1 

de Ca:.;rella me faz padecer ha tantos a11110,:. E porque 
sei o muito que VO!<Sa PXCcllencia va lr assim rom o se•· 

•Exc<'llrnti;;simo scnhor.- Pma das coisas qur muito nho1· conde ~lauricio como <"Orn o:; sen hores d'ciises r,.;. 
dcsrjri foi olfl-rrcer-sc alguma hoa occasiüo l'lll que lado:;, csrou confiado que a mesma vo111ailc que ,-o~sa 
pod<'s:;e vrr \'Ossa excellenria, porque, alérn dt' llll \'C'r 1 excclll'rtcia lerou cl"aqu i para nie assislir em minhas 
muitos dias qur lhe sou affriçoado por filho do mui C'OÍ$aS mostrará lambem com c·ffpito a meus filh o;; para 
<'xrrllcnte principe d(' Oranja, \'OSSO pac, de qur srm· :::rgui r·<'m sN1s desc•nhos e te>rem mais commorlidade,.; 
pre fui "erdad('iro amigo, o \'iJlor <1uc Yossa c·xccllen· 1 í'Om c1ue po,:sam servir YOSSa t'xcel lc•ncia , cuja hoa 
c·ia mostra cm suas obras e as grnndcs e::peranças que naturt·za e singularrs rirtudrs nw d~10 tanta ronfian­
lc·m de si dado ao mundo rne obrigam rn11ito mais a 1 ça. qne hei por brrn rscu:-aclo pc•dir-lhc i,;to <"Om mais 
o amar e· a lhr desrjar muitilS prosperidacll'S t•n1 que palanas, nrm o nwu mal me c·on~C'nle u"ar d'rlla:-:. 
tamhcm a mim cabe a minha parle como coubera nas ~luilo excellente srnhora, :'io~~o Senhor dê a YO$::a 
do prinC'ipe VO!'~O ~ite se viYêra, de qu<'!l l, a:-~i111 co- 1 rxcellc111cia o cumprime1110 de st•11s rl<•:;pjos, ro~10 ro· 
mo rns~a exc<'llrncia hrrrlou o ralor. assim crr10 her- dr. - Dom A11tomo Rey de Po1·tu9al. - De Pans boj1• 
daria junlamenrr a affpiçfio <' ronta<le qur tinha para 22 de agosto J 595 .• 
me assi:-;rir e ajudar na rrs1auraç:f10 de Portugal , en· 

l•A1tA o CONOE OE ·~sssx 
tt'ndrndo ser ohrigaçf10 de p1·inciprs valoroso,.; romo 
c• ll e farorccerr111 caui,;as justa:'!. A minha ('slú liio pu· 
hlieada prlo mundo, e• as i::c•m razüt•s e crurldacl t·!'i que "Exct>llrntr senhor. - Esla diíl'c•rcn~a lia tlo::; i11,s s 
cl -rri <IP Ca:;tplla commigo r com meus vas::allo trm do c:;tado aos qu<' o são da \'ida, qur os do esrado 
usado são dr lodos liio sahidns, que, st'gunclo \"OS$a 1 c•::peralt(fo se rentc•m, e o:; da "ida. quanto rom rllt•,.; 
rxce>llencia é qurrrnÇO$O dr ltonra e desc-jo~o de glo· mais c•r:pern tanto lllilis se \'ÜO apoderando d'el la. Bt'll t 
riosas r111preza~, n~10 'du' iclo que por algumas \'C7.es me hourera cu rom os que me tyran11i:-:am o c·stado. 
s~ alroroça%c a m.r i,;cr n·~·i:ta companlwiro rm .m.e 1 He me cs:::es ~ós fi?.cram ~ll<'ITa, porque quem \'i\'e ~cm­
ªJudar a tomar Eat1~façfto d tste 110$~0 com111un1 1111· prc rspera, r restaurnçu('S de gra11des estudos, il1ncla 
migo, para o que tambC'm tc•nho por muito cr1·10 que l que 'agarosa:-:, com soffrimento ::e akançam muita:< 
estarão SC'mpr;e promptas as \'Onladcs d'pssrs estados, \ '<'7.C'S: mas misc1·ias e cloP11ças p1·0Jongadas, c·o11tínua.; 
poi:; saht·m qur ganham n'isso, por qu~10 amada esrn afllirçõcs de P::pirito, imaginações rrislt's, e out1·os ma· 
nação sr111pre foi dos portugurzl's e quüo bem \'indo;; lps dr que me Y<'jo cercado cada hora. se \'flO prolo11-
d'1%.>s o;; qu<' de lá foram áqut•llc• reino. E porqU(' gando de rna11eirn que eada vez 111c sinto com mc110.; 
t'l · rci <IP Castrlla, á conta de me tirar os meio:; que forças para poder rrsistir a tantos 1yra1111os. E porq111• 
possa trr para os rN·uperar, emba raça ludo de mn-

1 
tcmo que ntc S<'ja forçado rendcr-l ltrs a ,·ida muito 

nPira qut• é forçado aos p1·inC'ipri: de quc• 111c podl-ra cedo, quiz que no fim d'ella en lcnde:'s(' \'O~sa ex('f'I· 
rnl!'r oc·ruparrm-:'e todos com rllc e a mim e:<perar lt•11cia que nfw morro esquecido da obrigaçào rm qm· 
mais lc•mpo <lo que pon·cnlura me dnrará a vida, l 1t1e eslou pelo amor com que tem tratado minhas cai­
a qual as doenças compridas e· contí11uos n1idados ni'a ~as, e parríeular cuidado ('Om que se rmprrga n'rlla'l 
'iio cada ,-ez mais consumindo. pl'ÇO a \'OS::a c"-:crl- , todas at> Ye7.c•;; que !)e presrnta alguma occa:'ião; 1' 

l<•ncia que, S<'ndo Deus :::C' rvido que se me acahc• pri· sabe Deus que u111a das pri nc ipacs 1w,;soas ele qur 
mriro que Yá a Portug<1I. qurira mo~trar cm mrus scmprr fiz mais gran caso para me ajudar cm meu-: 
li llios a grandrza de ~('U animo e assi:::1il-os ern $Ua:> de$f'nlios n'<•i<sa IPrra foi \'O::;sa Pxcrllencia, pela e: ... 
prt•trnçfü·:<, po1·<1ur todo o fa\'or que Jhc's dC'r ,·os~a 1 prrir11ria qur t<>11ho de sua muita honra, entendimento 
t''<Cl'llrncia ~erú para o poclt•1·pm melhor 1'cnir, r as· 1 e ralor, ma~ parrre qur ainda Ot•us 11f10 esrá intrira· 
"im llll's l'llCOm11ie11do meu~ C'riados que deixo n'estas 111e>111e r>a tisfPilo dos grav(':> e rii.toro~os castigos q111• 
pari""· i:e alguns d'!'fles se forem rc·íugiar a <'~!'as e tem dado a Portugal, e que por Í!<~O lhe dcft•rc• 1 li­
ahrigar ií somhra de YOssa rxcellencia, confiados cm 

1 

herdade para mais tarde, sem harcr sido falia de <F • 
sc•u sangue e i;i11gularcs Yirludrf', nas quars eu tenho llú1 procurou por lautas \'ias corno ru. Conuado cs) • 
a mesnta confiança, e basta para folgar \'Ossa l'xceJ- porl1m, que C'm fim o ba Deus de· lilwrtar , t' que ... 1v 

ll'11cia <k Ítl\'Orecrr uns e outros ll'ntl.Jra r-se que suo ha dr pcrmittir que• o nome porruguez, tão Cl'il'brado 
filhos e criado,; de um rt'i que nunca foi amliiC'io::o e trmido no mundo, llquc sujrito a um tüo odiaclo 
e que, podemlo por muitas \'ezrs descançar, morreu n'ellc como é o hr:;panhol, e brm creio que cm todo 
cm trabalhos e mis<'riaf> pela librrdade do seu reino tempo que os portuguezes se lembrarem do que fi7. 
r rns:;allos. Excellenli:.:!'imo ,enhor, Nosso 'cnl1or vos por c•llc•s se lrrolJl'arão juntarne111e do <1ue devem ;'1 
dl' o cumprimrnro d" vosi'O:< des<'jos, como pôde. -

1 

magrstade da sereni,;sima rainha, poi:; ella foi de qm•1n 
Dom A11to11io Rey de Portugal. - De Paris a 22 de n 'esta~ partes recPbi mórcs. fa\'O res e mercí:s. e eni 
agosto 1595. • , quem conheci sempre vontade mais prompta para ow 
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assislir na reslaura~ão de meus reinos, pelo que peço Jmpcrlincntc, na boca das damas, tem sentido par­
a ,·os~a excelh•ncia me fa~a tan10 favor que queira ticul<ir, mas que não está longe do qu e analysúmos. 
assegurar sua sercnit'sima magestade d'cste meu ani- O homem a quem l'llas cbamam impertinente é o que 
mo, pois não tenho outra coisa que lhe possa olTcre- falia ou se envolve em coisas que 11ão entende, m'm 
r·er diua de sua grandeza, senão a gratidão e conlie- lhe são proprias. 
<'Íme11to d'elle. E se porvl'nlura alguma hora julgou Josole111e é o homem qur pratica uma coisa não 
mioba natureza por dilferente do qut• lhe diriam e eu pcl'll1i11 ida pl•lo uso, quod non solel, uma coisa inso­
mostrara ter a111igame11te, nüo é de eí'pantar que onde lila. Como esta coi8a é ás vcz<'s i11jurio:;a para ou­
tantos perderam o en1endin1C'nlo mullasse eu a natu- lt't'm, íaz-se iusensivclnwnle da insol1•nc· ia o synony­
reza. rioleutada com tanta diYersidade de trabalhos 1110 de insulto , como se faz da impcr1im' 11ria o ~yno­
como padcç:o ha muitos anuos, mas com nenhum que 11)1110 de i11::;olenria, porque a injuria ~e acha alliada 
tircssc a mudei nu11ca para dt>ixar de co1üwc-t•r e c-on- , laml>em ú impertinrnda. lia n'isto confusflo de idéa::. 
f1'ssar o muito que de"o a sua :::crcni ssima magcsrade, 111:-:ullo é uma palaHa que tem sentido mais parti­
não són1c111e em mi11h;~ rida , mas ainda rspci·o de- n1 lar e p1·et·i:-:o que a i11 Rolc11eia. Insolcnda não signi­
Ycr-lh'o na morte, porque., romo sua granckza nl10 1 fica rigoro::an1cnte a idéa da acção. Ba$ta uma pa­
tem· limir r, te11lto confiança n"ella qur com a mrsma larra, um modo, para se ma11ifrs1ar. l11 ~ulto, pl•lo 
hcn ig11i dade com c1uc me amparou a mim ampare~ tam- co11trario, suppúe uma acç:fio: por isso, o in:::ulto (• 
bem meus fillJos e criados, 111órme11te !'e11do faroi·ed- uma ínsolclll:ia, mas a insolcncia nem sempre ~ í11 -
4los ele ,·o;;;;a excrllcncia, e nüo du\'iclo qm• o sPjam, su lto. Jn;:;olcncia, 11a linguag<•m commum, é menos 
porqut>, além de \ O~sa rxrclll'ncia tPr por costume fa- que insulto e mais que impt•rli11cncia. 
zcr lwrn a todort, com 111ó t' gosto folgará dr o fazer 1 Para as damas, cn1 g1•ral , que faliam sempre rn111 
por l1a\'(•rcm sido filhos e criados de um amigo i;cu singular co1·1cr.ia e qu e S!)bem <'Scoll1r r os vocn bulos, a 
mui n•rdadeiro. Excrll t'nle ~cnbor, :\0;:$0 Senltor rns in"ole11cia tPm por ''<•zes a signillca!:âO d<.> insulto. 
1!ê o cu111prime11 10 de rns"º" drscjo:>. \"osso mui alli'i- .\ impl•rtineucia parece exi,:tir cspcl"ialmente no in ­
roado am igo - Oont A111011ío Rey de Portugal. - De 1 tP11to, e a im:olrncia no procPclt•r . Diz('lll·se imp1•rti-
Pari s ltojc 22 de agosto 1593. " 11t' 11cias; pra t il:am-~e i n;:olenC'ia:;. Conlwr·rm -sr. facil -

- - - mente eslas di;:t inC!;lH's. Se se t•mprC'ga m tacs palavras 
Prorura11do com a flt'I lrunscrip!:flO crestas cartas uma pela ou1ra, nf10 é, de certo, porc1uc se ignon' 

rulgari:.:ar clocumc11fos, c1uc só se r1t('Onlram n'um li - 1 a ditreren1:a, mas porqnc as 1\uas qualidadt•s que indi­
'TO r;:1ra11geiro raríssimo, e que i:;ão valiosos para a ca m cnc·o111ram-se commumn1e11te reunidas 110 mesmo 
historia palria, <lr"atàmos ao mesmo tcrnpo a dúrida i11diri<luo. 
11ue lta\Ía e111rr di::ti11ctos hibliographo;: fu;erca da cxis· ..\ irnprrtincncia participa lambem da fatu idadt', C" 

tPncia r<•al de eartas de D. An ton io, prior do Cn1to, 1 é ponc11111ra. como <'lia, um ridiculo. A iusoleucia, 
im111·<·;:~as na li11gua portugueza. Jo81i º" T o1rnv.s. pruccdl'Jldo ,lo 01·gull10, é uni vicio . 

. \ impcrti11cncia d<•11ota o (•xr·esso dr amor proprio. 

ÜIPEllTIXEXTE I~ l~SOLE:'\TE 
1

.\ iusolentia prorn o exce;:~o de desprezo com que 
11111 homrm c-ousid<•ra os demai:.: honwns. 

Nas rc l a~ú<·s halJiluaC's cl;' Rocirdad<' , nada mais 
• t <e trata dl• ;;~·11011 ymos . . \ :.: obras úcer('a dos c·ommum que as imp<· rlinencia~. Em que con~i,; trm? 

·'' !Ott)illos pro,;1111-n·o. )la$ nf10 ,:(' prctrncll' a<:a;;o Em uns nada~, que ~üo rcpt•lidamcntc $Cllsircis só 
111u.~1n11· a d i lfl' t'<'n~:n entre duas pala nas que parece 1 para duas pc:':;oa:;: para qurm faz a impertinencia, 
a$sim illtnn•nH;e? (),: escript orcs qut• $t' dão a t':: le ge- r a quem ;:e faz. C.on1prirnc11tar e nflo comprimcntar, 
11cro dt' lrahalho, prPslam hom scr\'iço ús pe%Oa$ C)Ul' ol ltar e nf10 olhar, fallar e 11flo fallar, süo ím perti · 
desejam l'$tTC\"t'I' ou fallar rom e1H'rgia e clarl'za. E 11t•11tia;: :wgundo a:; drcun$tanrias cm que se faz ou 
l'ara o rn11:sl'ftuir 1' misll'I' c·onbeccr hl'lll a gramma- :;C' deixa de fazl'r uma coisa. 
lica, saber em que onl<•111 as pa lavras e111r;rn1 11a l·:m fa rto de cortPzia, a artúo pôde $el' mais in1 -
phrasc pa ra rxprP;;:oar o 11ur pcnsiirnos, e para que IH'rtinentl' que a 0111i~~úo. 
po~sa pa:-:::ar :1 i111elligenria de outrem o que foi 1·011ce- O melhor modo d<• cas1igar a impcrti11cncia é pa-
J,ido l'lll a 11os$a; (>, :;ohre tudo, nrc<•:-::o:ario co11ltt•1·cr a gar ao impPrtinc11tc na mesma moeda. 
prop1·i1·dadc dos ll'rmos qt1<' se empr1•ga111 110 _di:;cur$O . Beauma1·1·ltais c:omp1·<.> uen1lcu-o mararil11osamrnle . 

. \ :; pala\Tas :::fio para a litteraturn o que Os alga- .\cli;rnun-11'0 iu1pc·r1i11c11te 11a c-orte porqll<' o Yiam r11-
rismos ::fio para o rakulo. Cada uma d"t•llas t<•m si· Ire ella. li:; fidalgo:: antigos, qut• julgaram ter o pri\ i­
gnifü·a\;f10 prec:i:;a, romo ra•la algari,;mo l<'m rnlor po- IPgio exdu::i\O da impl•rtinrnria, apro\'l'ilarnm, pois, 
~iti ro . Pódc·:sl' . <:0111 o au xilio de diver,.:of; rodt•ios, l'X· todas as on·asiões pa ra o n101·tifica r. jlas o filho do 
11re;;;:;a1· a mc:;ma idt'a, como com o auxilio d<• ' a rias rPlojociro Ca ron rra !tomem que podia Pnsinal-os. l1111 
fórmula,: r<'pro11L11ir o mc;;1110 nunwro: mas quanto ús cl'aqtu•llt•s fidalgo;;, c•11fadudo de C'ttcontrar no caminho 
i léas d\•term i11adas 11os sig11al'S ahstrac·tos, a:::::;i111 na o homem sr1itlo do nada, e. achando-se' com ellr c•m 
arilhlllC't iea, C'OlllO na litl cralu ra , çacla :-: igual exprPssa 1 umn soc iedade cm <1uc· o la ll'1tlo \'alia mais que os ti ­
a qu~ lhe' é y1·opria , e Eó co111 l'lle pódt• r1•p1·c•;;pnlar-1'1'. 1ulos, !irou o rC'logio , <', apn•st•ntando lh 'o, dissr: 

O 1_mpl'rt111c•nt<· 1· o in::olc·nll' nflo ,:fio a nw,;ma roí- - )ieu pr(•zado Caron, e,.:tp rl'logio nflo rrgula lil'm: 
~a . a111da que c:omn1ucm1w11tl' se ('mpn•gltl'lll l'Stas pa- d<'H', portanto, Sl'I' d1• seu pa(•. Queira guardai-o. CrC'io 
Ja\'ra-; uma pPla 0111rn . (J imprrl i111•11 tc é o ltOml'ttJ 1 qu e o to1tl1cn' . .. 
'''"'' • l'tt \·oh c 110 que 11f10 lhe p<•1·tt•11re, l' 110 qm· - Srnhor marq11<'7., rr~po1ukn Bcaumarrhais, dl·i· 

, r1 11•11dc, q11u1! 11011 />t:l'ti11el . •_\'. (' t~m in1perti- xando cair no ~olo o relogio, que rra magnifico. l' 
·1a11clo sP 111g-cre <·111 1wgoc:w;; allt<•1os. " qtH' :::e qul'lll"on 1•m mil peitaços: ~enhor marquPz, 
<'X<'mplo l1a ~1a pa~·a detcrn1i nar o \'P1·dadc·iro i e11ganou-~<'- Dizia nwu pac que cu nüo pod ia cxcrcl'r 

~ · 1n i1 da pala\'ra 11np1•r l111PJ1tt' : 1' ('\plica porque ~e 11u11ca a profi;;~ão d'c·ll<'. 
' • ma impcrti111•11ll' a qualquer honH•m que diz ou faz .\ imp1•rti11c·ncia (• muito diff1•rente da insolC'ncia, 
uma roisa inco11\1•11il'nh•. 1 porque e::tit ron~ranl<'mcnte ao abrioo da:; fórma~. <' 

Ma11il'e,.: ta-se a i111perti1wncia at é 110 moclo d1• nos am~cla os do11airl's da corlei ia e até ~la b(•ncrolrn<:'ia. 
aprese111armos. Co11ccu1'-:'<', portanto, que é po~~i\·eJ lfo 11111 e:-:da rrcido e,;criptor, a propo~i10 cl'esta l'~­
fallar ún•1Ta da,: :<ciencia:;, da,: art1·,:, do commcrcio p<'C'Íl' de impc•rtim•11eia, de• qu<' o;; ~randcs da terra 
?U da_ polit_i ra <:om a maior deli l'ad<•za, r ~o fazer 11f10 são a\aros:-1/rt l'l'l'la(u111iliaridadequeem· 
11nper1111e11c1as. E o que se \'ê to<loB os dias. l le/' repellit· com o l'CSj)l'ÍIO. a ,...:,\\1 •t;:1,... 
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Ara<lcmia volytcclmicn do Porto, 
• 219. 

Açudo dn fnbrirn do Ilação, em 
Thomar, • S29. 

Atfonso de Albuquerque, • 1611 
1!18, 21~. 

Alcobaça. Vid. Clnu~tro do Mllen­
do. Cavella du N-a Senhora 
do Desterro. 

Akocbetc. Vid. Yill3. 
Algumas ootichs ã .. erca do mos· 

teiro do !Wlc111, :Jml. 
Ah·ito. Vid. Ca•tello. 
Ambição (A), 48. 
Amor (Um) de page1n ( rmnnnrc), 

3, il, 111, 29, :15, •l31 lH, 5tl, G7, 
7 i f ~2, 90. 

Arnphithet\lro do JtnllCR, • 15. 
Anjo (Um) no vurgatorlo (couto), 

262, 270, 27 1, l!l!G, 302, 3t7, :Jtli, 
331, 3 12. 

Antonio lU l>eiro dos Santos, 281 
• ::e!). • 

A11parolhos re•pirntorlos do Gt1li· 
bcrl, 31, • :I~. 

Arco do AlmcdiM, 366. 
- natural du gmnito1 no vnllc de 

llascnn. • 376. 
- tl'iumphal om Muni<·b, ' J!l~. 
llaacnn (Vallo do). Vid . Arco na· 

tnral do grani to. 
Uavicra. Vld. Munieh. 
:»olom. Vid. Clau•tro do mosteiro. 

Algumas notl<"las. 
:»elgica. Vid. Orutn do llan. CI· 

dado de Dhrnnt. 
Jliographo e biogrnphla, 3HA. 
llraga. Vid. Ca1111)() da Vinhll. Col· 

legio de N08'!1\ 1$1•nhom do l'opn· 
lo. Capclla·múr tia 8\\, Lyt•Pu. 

llrasil. Vid. Caminho do forro de 
D . Pedro 11. E'lnçào do Rod<·lo. 
Ca11cll« mór da r1trrjr1 d•> •rml 
n3rio e11isropal du 1$. Paulo. };,. 
quadra bra•llclra. };gn•ja nn ci· 
dtldO da Llnwlra. E'u•çiío 11' t~n · 
Ire Rios. Clucrrl\. llo>pilnl da 
real soclcdndo 1>0rtu1:1wzn, "" 
llabil\. Ponto de Joi\o Cario•. 
Ponto do I'nraln·l>n. :-inho do 
'l'feié. Th~atro d~\ S. João, t~m 
m o Claro. Vlnducto da (<rota 
l'unda. 

Urc••i.-1111:1 dcserl1>çlo •lo •Y~t"n"' 
M>lttr. Yicl . Carta~ tt umfl MCUhora. 

Cabo (O) •nbmt1rino, · l>ll. 
Cnbo Vcr<lr (Arehl11clago t,10). VIII. 

Ilba de i)nnto Antilo. 
Calumnladllr (O), ~l!ll. 
Cn111elo (O) llG, • 117. 
Canünbo de ferro de D. Prdro u 

(.f:.taçlio ,lo noololo), 71i, • 77. 
-do norte o 1~8to. Vid. 1-:.1:.~ão 

llr inCiJlnl . 
Campo dl\ Vinhn. Vl d. Colloglo de 

Nosga Senhorn do Po1>ulo. 
Capcli(I. de Marhlm (Vltl. Vill a do 

l\lachico), • M7. 
- de Nos•rt dn Piedade, na villa 

ela Louú\1 • 3G 1. 
-de NOJ!sti Sllnhorn do Desterro, 

e111 Alcobaça, • 377. 
Cr1rclla·mór dn cgrejn. <lo •omlnl\· 

rio eplsco1.nl do S. Paulo, a 17, 
• 31!). 

-da •Í: de llrnga ( ~::uorior dn), 
• 241. 

Capitão Sprkr (O) e o preto Soli· 
mão J!Cucguidos 1)()r um buíalo1 
• 21. 

Caraetcr (0 que ó t<'r), 59. 
Carn"ela do Cbrlsio,•i\o Colombo, 

• li!. 
Carlos Aloorto. Vlcl. L<>mbrança. 
Cartas a uma acnbora, J:?, 23, 27, 

38, 203. 
-Jl()rtugu~zas do 1>rlor do Crato, 

3i8, 39:1, 410. 
Ca"l!iquo negro o o acu ninho, 3001 

• 301. 
Castello do Alvito, • 105, 119. 
Ccramlea nutiga, • 85, 10~, • 161. 
Chafariz do Cybclc, no 1>as~elo do 

l'rado (Madrid), • 40 1. 
-do largo das Ncccssltlndos, • 73. 
Charlatães (O•), 80. 
Chaves. Vid. Jllcmorit• do 1)rimoiro 

duque de J3ragançr1. 
Chl:un.vdos11u 1·0 do King, • UG9. 
Christ.ovilo Colombo. Vld. Cara· 

vela.. 
Cidndo da Limolrl\. V((l. J~grojn 

de Nossn Senhora <ln. Uon Moo·tc . 
-do Coimbra, · ~57, · 281 1 • ~U7, 

:132, ª"ª' 391. 
-de Dinaut, O~, • 93. 
-de S. Sebastião dú Moçambique, 

º 177, . 2011 2~0, • 2:H 1 227, 2aJ, 
• 2~7. 

INDI CE 

l'i•lades (As) chinczas, 358. In1lia. Vid. Affonso <11• Alh11'(n1•r· 
Cintra. Yid. Monscrra.te. Pcnh:\ que. l,rnnci~ro D.) d11 Ah1wlcln . 

Longa. Quinta de Penha Ycrde. F.scbola g1'11tilica. Pagina Utnn) 
Vista pillorcsca da villa e dos 1tlorio•a. Pagode do Yltholnpur. 
paços reacs. Rio Torlynoy-volvôt:\. Sntrcm. 

Circo (P:tlacio de cri.tal J!Orluen- Satary. 
se). 3l:l. Infante (0 ) D. llcnrique, • 11, M, 

Claustro do mosteiro de Santa )fa. 62, i!!, SH, \l:J, 9~. 100, liO, 211. 
ria de 1.Wlem, • :?29. Iniciati\'& (Dn) littcrarln dos 1..,r 

-do silencio, no mo.1eiro de AI· tugucze,; na P1•nlus11la Il l•ranl· 
cobaça, • 33, ·12. ca, 2!10, 3lll, 315, :110, 1112. 

Cltrmm1t (ú,, primeiro bar~o de In•trueçào ( Da ncecssltlado de) 
v11por construido por Fulton \•id. para o I'°''º• l.í~. 
X•"'egação de ''"JlOr,, • 2ti!I. Jn1crc..-se e dc\•cr-l dén rt>llgios:t, 

Coimbra. Vitl. Arco de Almedina. 108. 
Museu. Cidade. Sé Yelba. Tu- Interior do um elo• cloi• annt'W'I 
mulo de D. Vet,.ça. contiguo• ao palaclo de criotill, 

Collcglo (Antigo) de XossaScnhora • ~77. 
do Populo, • :;;. llnlia. Vid. Jr.tgo de Onrria. 

Collocaçào d:i pedra fuodanwntal 'João ( D.) Cu rios do Jlragança, 
do hospi1al, na. villa. da Louzà, • 11.;. 
121, · 12;.. -dP llarros (Vid. Décndn1), • 21!l . 

Como so deve escrever umii carta, Josó (D.) 1Jarbo.a, lK8, • Jl\0, 2:ll. 
56. - de Alencar, l!ll1 ' 2151 a:10. 

Conde (O) de llismark, • li3. Justo, 292. 
Conw•. Vid. H.om:rnce•. Keple r (Vld. Gcnios da a~lrono· 
Couvorsaçào (A), 22. lllia), • 97. 
Corrnzin . y ;,i. D elii:adt'za. Kirghiz (O•). Vid. HtUICan. 
Cous in , o nnvogador, 2:J9. Kolbnry (0 ), c·Mc111011 ia 1wtrn11-
C11ri0Rld:1du (Da), 37 1. pcinl (Vid. 'l'un·onuu10•)1 • UI. 
))am iiio do Goc8, • 2!)3, 307. 1:.:ifõo•. Vid. Duque. 
Pl:cadns ( As ) 1>ortug11cza•, 2111 Li•go de O"rdn o cidtulo de lti"l\1 

:ll7, 22;;. • 111, 112. 
Uelkadol.l< (A) ou cortczia1 200. Largo do S. Paulo, )>ala!'io olo go-
))cscnga.no a tornpo, a9i. vt•rno, en!il:a, e 1>011to d:1. nlfntule 
J)ovcr do cortf•zão, 267. ga, riu :i)loçambiquo, · :.!OL 
Diogo do Couto (V id. Dét•a<la<\, Lcmbrauça do rl'i Carlos All>1'1'to1 

• :!:!;,. :~71. 

J>11c1uu de Latões. Yid. J oiio 1D.) U•bon. Yid. J'Rtn~1'10 prinrl111•I 110 
Carlos dr Hr:o:iança. 1·nmioho de frrro. Chal'nrlz do 

}:ditorc~ (Os) ante.~ da invcoç~o largo d:uc ~ c<·1.·~sidatl(·"· 
da im,.rcn,a , 6, 1.). Lof>hio ou cl;iront'<"to malbtldo1 10~, 

F.1hll'nçii11 (Oa1 pCS$oal, 302. ' H~J. 
}~gr<'ja fie ~O"-"'<-l $cnhor:i ela 1.k>:l Louiã. Yíd. CaJ'l<'ll!l. dt' :So ..... !'L 8t• 

)fort~, n:\ cidade da Limcir~l, nbota dn t:>it.•,ta41P. Collo·c·:u:!lo 
207, • 20S. da 1><•tlra fundn1111'11tnl do hO•J•i· 

-de X°''" Senhora dos Ucmcdios1 tal. llo<pit;ll do S. João. 
cm ;'\llx;nmbi11ue. · t;;õ. Lucto, :J~I. 

-matriz tle Akoehe1e, · 37!l. J,yceu de Hrsi;ra, • Hl3. 
f:gre.lu de S. 1''rancisco, em Gni· llfa~bina d" ""Jlºr de alta 11re••~o 

mariit'!J, · i:;.1. . Yirl. ~:iv('lgtu:ão de n\t>OrJ, • t9ti. 
Entre flores poesia., 2'\ll. :'\hdrid. \ lrt. C'hníorlz. 
Eschola gcntilica, na ln,lia, · 2l'\ >. :Memoria. do priuwiro du,100 df• 
}:scorpião da Gnyana, :!16, • 317. llra1tança, 1!16, • 1!17. 
l:>quadra (A) brasih>ira for~an•lo l\lt•ndicidade (A), 3;,;,. 

a pa~sas:em das ll.:rcedes, no M~rv~ · l~tJ. 
rio i>nran~~, · 5. ~lc~;("'rbecr o o M1u tempo, ~~)~t, 

F.•t<>~llo d'Jo;ntrc Rios, • 217. 3:1.:;, 3,;1, 3tiG. 
-principal do Cacs dos Soldados, .MianlonouwJ,, ncwio cn<·ournç:uto, 

. 1, 2, • :!j. . 2..)3. 
Exccriitos do el:.ssicos portugue· Miguel (D.) do llrngnnçtl, • 27:1. 

7.cs: - Do Diogo de Pni\'a, 2 J. l\llnho. Vid. Jtocortlaçõcs. Rio i \ 11 

~uarte Nt111c.1 de Leão, 32. P. com. 
Antonio Vieiri•, 32, 256, 32:!. P. Moçambique. Vicl. ClcltHltl do S. 
lllanuel Bernardes, 401 61, 267, Sebastião. l~grcJn. !1(1 Nmw• Su 
~88, 30·11 ~97. nhorn dos Uomod io•. Ponto do 

J-:x1>osição Internacional portugnc· 111·scnfd . Largo de 8. l'llnlo o 
"" do JSG.:>, • 9, 301 • 6.), • 137, casa do governo. Vi•ta h11orlo1· 
1G:J, 1831 2·161 ~53, 2691 • 2771 chi cid:ulu. VittHl 11ittoro1wa do 
• 3 13. Zllmbczc. 

Facilidade (A'cerra da) de exprC•· Moleta, • 333. 
sar ns id~as, :?Gl. i\lonscrrato (Pulaçlo •fo), 010 (.:ln· 

Fragmento (1>0csia). 88. trn. • 185. 
J:'rancisco (D.) de Almeida.· 113, Mosteiro til' S. lllartlnho de 'l'lbik~, 

1t~, l IO, rn1, 2;,01 266, 2õ3, 32;;, • lt11 l!\;,. 
3.>G, 882, 899. )lunkb, l:lt, • 1!1:1, • 11~ . ' 119. 

Genlos (Os) da a•tronomia modcr- - \'id. Arco triu1uplrnl. Tom pio 1ln 
na, K~Jller, • !)7, 11 1. 12H. 1.Jl, gloria. 
2~8, !?.>9, 291, 319, 362, 3115. llfa•<'u CampaM. Yid. Ccrnmirn 

Orandcs capitães (Os. 2l. antiga. 
Grandes homens, pequenos (OsJ1 - Edifido do) e nulM da fttrnl· 

40. dade de pbilosophia, cm Cohn 
Grandezas comparadas do.~ plane- bra, • 17. 

tas o satcllites (Yid. Cartas a Musica (A), 771 87, 9.í, 102, 1:!71 

uma senhora), • 13. J 17. 
Orurn de nau, • 69. Nave central do palncio de ai•lnl 
Gu<'rra do Brasil, · 5. (Pundo da), • 9. 
Guimarães. Vid. Egnti:u de, S. -hlt•ral, dl\ part<' dr ohtc, do pa 

1'\ranciseo. lado do crit;tnl, • J!l7. 
llclice dos na,~ios (Vid. ~avega~·ão Navcga~ão til· '':tl><>r, · 26'4, · 2tm, 

de vl\por), • 312. 2!15, • 296, .. ;i1t, :H~, :iu:1, :m1, 
Ue~1>nnha. Vid. Am1,hithcatro rle ' 381. 

Jtalirn. Chafariz de Cybelc. Xnvios enrouraçnd0ll1 2.iJ, • 2."1:1. 
Uesso l)armstad. Vid. Sé de llfo- Nilo (0), 2tl. 

guncia. :Xobr<'z:< (A) nn Chinn, IO~. 
Homem (O) é 1trande em qualquer Origrm das procl•"Í<'•, !J~O. 

condição, 27\l. Originacs do Vk111r Jlngo, lG. 
H orror! (J>OCsia), 339. l'adre (O)]). Gonçalo <la Sil\'tllrn, 
l lo•11ital da real sociedade 1)()rtu· • 365. 3!10. 

g noza do bcnnficencia, u:i. ci- -D. Manuel Caot:uio do Sousa, 
dado da J3abin, • 305. 3!JU, • 397. 

-de S. João, na. villa da Louzã, Pagina (Umi1) glorio•t• ela hiRlorhi 
' a:J7. dti lndill. Vid. Affonso do Alllu· 

Illén r ellgiosn. Vid. ln tcresse. querc1uo. 
llhl\ da l\ladeira. Vid. Villn de Pagode de Vltholr1pu1·, • 2!!ll. 

l\lachico. Pas.aro (0) lyrn, J.í61 • l;i7. 
-do Snnto Antão, 260, • 261, 809, Pedt<nles (0•). 7. 

8511 359, 381, 387. Pt•nha Longa, ~OH. 
lmpel'tinente o insolente, H L Pcn"!amcntms dh•(•rl'Jo~, 2:i:! . 

1.1.fboa.-Typooral>lua de C:btro frm•o- rutt da Ul.)a· Vi.U-1lalA1 hJ tio coudr d11 ~111111 .. 111 

Plinio o Antig-o (A'<>t•r<·.a <k), :?i!l. 
l'orsit• iAl ~~-s. tratli~ões, J .;o, 17ti 

lll7, -11, _.,.,, 
Po<'•ias. Yid. '.Entre flores. Fra­

gmento. Horror! 
Ponta lklgnda. Yid. Porto arlili-

1. 'l'bcntro. 
Pom" de Joiio Carlos, na estrada 

!h:J!;~trOJN>lis ao Juiz de Fóra, 

-do anwn&I, cm lloçambique, 
• J77. . 

-do Parnhytia, • 26.). 
Pontii<>s, 100, • 101. 
Porto artificial em P onta. Delga­

da, u;1, • tGJ. 
Porto. Yid. Academia J!Olyte•bni­

ra. i-:x1>0siç1to Internacional. 
Primeiro (0 ) amor de mu rei. JO~. 

11:., l:rn, 113, 1:>1, is>1, 166, 1; 1, 
JW, 190, 1941 :tOG1 :tlO, 219, 230 
2;U:t ' 

Prologo, !. 
J'ro1ccçiío :IH lel rM, J 19. 
Quinta ele Pt.mh:• Vwrde (Vid. Pe­

nha Longa). • 209, 232. 
-dn Vnl-dci·Lobos, propriedade do 

"'· Al~xnnclro llcrculano, • 401. 
n:1.1·n, • 30il . 
lt11to• hrt\nc·os, sgs, · 389. 
- dns -.·aras, • 37. 
nccordaçõcs do :Minho, festas )'>O· 

pu~nres, lH5. 
H11trn1os. \'iel. Affonfto de All>u · 

qucr(lnc. Conde ele llismark. Da· 
uiiilo el~ Ooc•. Diogo do Couto. 
lluquc do Lafõ<'s. 1''rancis1·0 (D .) 
d(• Almeida. Kcpll'r. Infante D. 
lll'nriquc. Jo~é (D.) Barbosa. 
,Josú de Alcn•ar. J oiio de Bar­
ro<. M,",.y. Padre (0! D . Oon 
çalt> ''" Sih·cira. Padre (0) D. 
J\lanuel Caetano de Sonsa. Mi­
gnl'I D. d•· Urngançn. Antooio 
Hiht'iro do., Santo.. Roberto .l:'u.l-
1on. 

Hitliculo.• /Os , iZ. 
Uio Anrora. e a toma pont<'. · 81. 
-'rorl) noy·volYUtA, no f'itio tha .. 

m!ldo i\tarcaxcndo, · Hl. 
-Zambt•zr. \'id. \'i,;t;i, pittore.-ca. 
Hobt·rto Pulton, .. 2t)~. 

Uodll~ de tHl" \'id. :o\avcgação de 
\'Hpor • 'lJ·> 

norntUl('I:~. ,·-ic;.· Amor f t;m~_,J. . ... 
g.·111. Anjo ( l,;111 ) no purjf' ~nn. 
Prinwiro \Ü ) nmor de nm r~i. 

:-;ntto do TlN~, llroximo a Itú, em 
:;. Ptu1lo, • kH. 

StLt:or.v (l'rO\'itleia rlcl, • 19 . 
H:llre111 Aldeia de) • 31.:i. 
8(1 de Moguncia, • lül'!. 
- vl'I hn. de Cohn brn, • 297. 
81111•lhil irlade (A), 9tl, 102. 
S<'tll (O•) degraus da \'ida, :}!10. 
solhll ou cslurjào do mar C<i>pio, 

1110, • 311. 
'J'np••ç:u·in cio Gohel ins, ' 65. 
1'<111.rea11, (l_,r), .o encoura .. c:rulo 

nrlo1" (Vid. 1wegaç1lo ele rn 
1)01 ), • !l~I. 

'1'1~mplo dn G' .ria, em 1'Iunich, 
• 11 ~ •• 119. 

' l't•rra \Al no C•paço l \'itl. Carta. 
" umâ. i;enhorn), • :,m;;, 

'J'lwntro d1' Ponta Dl'lg:Hla. • 3~ 1. 
-do S. João, na r.idade de Rio 

Clnro, t;-m, • 210. 
uo., 3tJ. tG, fm. 

'l'homar. \'id. Açude. Yista pillo· 
r .. ,ca do :'\'ab!lo e da cidade. 

'l"ihi\t'S. Yid. MMtciro. 
'l'raht\lho O • J l:! . 
'l'ulipa 1•turiflora, 5~, · ;";:l. 
'l'umulo de l>. Yetac:a, · :}:?~. 

.10 11rirnciro duque 1le Urngança 
\ id. )tt.~morin. 1, · HH. 

Tur~omnno.:J \O.;., 60, · til. 
Yaldadt• A , .;:1. 
\'al ·do·l.obo•. \'id. Quinta. 
V JUolO do barro do museu Camp~na. 

1Vid. Ct•rnmi(~a. amiga,, . W... 
''n~" do bnrro cozido piutado.; 

( \'id. Ccr:1mioa antiga , • 10~. 
V ""lu\s da Arncrica meridio "t. 

1011, • 409. ' 
VNflÇ:t 1D. ) Lascnris. Vi<l. 'rtt'l'n.11-.9 
Viaducto da G l'Cttn 1''uudn, • 169. 
Vic·tor H ugo. Vld. Origiuac.:;. 
Villa •lo Alcochc1c, 3i2, • 37:1. 
-de• M1H·híco e cnpella de ~fachim, 

' 3.'>S, ' 3.:í7. 
Vista Int erior ela cidade de Mo· 

c;:unbiquc, • 2~1. 
-piltOl'CSca dn "ll la ele Cintra e 

dos 1•A\IO~ reaes, • 289. 
do l\ab!lo e dn cidade de 'fbo· 
mar,· !Jtt:S. 

-do rio Za1ttbeze1 · •IOS. 

t 

• 


